
SUMÁRIO EXECUTIVO
Te

xt
o 

pa
ra

 D
is

cu
ss

ão R i o  d e  J a n e i r o ,  a b r i l  d e  2 0 2 12640
 TENDÊNCIAS REGIONAIS DA INDÚSTRIA BRASILEIRA NO SÉCULO XXI1

Clélio Campolina Diniz
Professor emérito do Centro de Desenvolvimento e Planejamento Regional (Cedeplar) da Universidade Federal de Minas 

Gerais (UFMG); e pesquisador associado ao Programa Nacional de Pesquisa para o Desenvolvimento (PNPD) do Ipea.

Philipe Scherrer Mendes
Pesquisador visitante do Cedeplar/UFMG; e pesquisador associado ao PNPD/Ipea.

DOI: http://dx.doi.org/10.38116/td2640

Após o ciclo expansivo da indústria brasileira no 
pós-Segunda Guerra Mundial, com forte concentração na 
área metropolitana de São Paulo, vários fatores atuaram 
no sentido da desconcentração territorial – uns pela 
lógica do mercado, no sentido da desconcentração; 
outros relacionados com decisões governamentais, 
em nível federal e dos estados. A necessidade de 
mudanças no padrão regional brasileiro, no entanto, 
só viria a ser empiricamente comprovada mais 
tarde, após a divulgação dos resultados dos censos 
industrial e agrícola de 1980 e das contas nacionais. 
A partir de então estabeleceu-se certa controvérsia 
interpretativa do fenômeno da desconcentração 
econômica, especialmente industrial.

Alguns autores procuravam demonstrar que o 
processo de desconcentração se limitava a um polígono 
contido entre o centro de Minas Gerais e o nordeste 
do Rio Grande do Sul, incluídas as maiores parcelas 
dos estados de São Paulo, Paraná e Santa Catarina. 
Outros, no entanto, advogavam que estaria ocorrendo 
um processo de desconcentração mais amplo, incluídas 
várias outras regiões do país.

Desse modo, considerando-se a retomada do 
crescimento econômico e industrial no século XXI, 
as mudanças estruturais em curso e seus efeitos nos 
processos de industrialização, desindustrialização e 
padrão locacional da indústria, torna-se necessária uma 
reavaliação dos resultados recentes e suas tendências, 
especialmente quanto a seus impactos regionais.

Este trabalho conclui, com base em informações 
empíricas e observações, que estaria havendo não 
uma macrodesconcentração espacial, mas, sim, o 

alargamento do polígono anterior, com a criação 
de novas áreas industriais no oeste dos estados de 
Santa Catarina, Paraná e São Paulo e seu avanço no 
sentido dos estados de Goiás e Mato Grosso do Sul. 
Esse movimento estaria sendo fortemente infl uenciado 
pela dinâmica territorial do agronegócio.

Novas áreas industriais estariam surgindo e 
se expandindo em outras regiões, especialmente no 
Nordeste, sendo estas fortemente infl uenciadas pelos 
efeitos das políticas sociais horizontais, por incentivos 
fi scais e decisões políticas.

Assim, observando o nível de desigualdade 
social e regional no Brasil, defende-se a manutenção 
das políticas de desconcentração, especialmente 
para o Nordeste e para outras regiões estagnadas, 
especialmente a metade sul do Rio Grande do Sul, 
os estados do Rio de Janeiro e do Espírito Santo e o 
leste mineiro.

Diante de um grave processo de desindustrialização 
do país, esta análise pretende contribuir para se 
compreender melhor as tendências recentes e 
se repensar e adequar as políticas regionais de 
desenvolvimento e as distorções provocadas pelos 
atuais sistemas federativo e tributário, a fi m de 
fundamentar as mudanças que são necessárias e a 
formatação de uma nova política regional para o Brasil. 
Entre essas mudanças estruturais, destacam-se as 
transformações no cenário internacional; o acelerado 
processo de mudanças tecnológicas e organizacionais; 
o aumento do peso dos serviços na ocupação e na 
renda; o dinamismo da fronteira agropecuária; as 
mudanças nas políticas públicas; os investimentos 
em infraestrutura, principalmente relacionados ao 
setor energético; e a adoção de políticas sociais de 
natureza horizontal.1. Trabalho elaborado com apoio do Ipea, chamada pública no 58/2019.


